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O s  l i b e r a i s
Mais uma vez os liberais 

demonstraram que ' eram 
impenitentes e que a sua 
política é o mais. nefasta 
possivel para o paiz. Mais 
um govêrno é posto á mar
gem devido á atitude pou
co digna dos srs. liberais, 
que não querem compreen
der, que a situação do paiz 
é melindrosissima e que, 
portanto, precisa da dedi
cação de todos os partidos; 
mas eles, apezar de quere
rem passar por um  parti
do conservador, não pas
sam d ’um partido compos
to de verdadeiros. «Som- 
nambulos». Andam sem
pre na lua, estes célebres 
liberais mais dignos de 
compaixão que d ’outra coi
sa.

O  partido liberal, depois 
da sua fusão, ficou com
posto de elementos muito 
duvidosos, eis o motivo da 
sua pouca coesão. Mas o 
seu chefe o que pretendia 
era de quantidade, sem 
querer saber da qualidade, 
dando em resultado o que 
se está vendo, álêm do que 
ha de vir. Este partido tem 
provado que não tem ori
entação política, devido á 
sua constituição. No par
lamento tem dado bastas 
provas da sua incompeten- 
cia. Nunca se sabe o que 
eles querem e nunca escla
recem a opinião pública 
sobre os seus designios Tu
do é intriga e veneno,, e as
sim vivem ha dez anos. 
Ninguem espere d ’aquele 
p irtido qualquer beneficio 
para  o paiz, porque os. seus 
adeptos só pensam na in
triga quando não podem 
fazer arruaças. Já são co* 
nhecidos d 2 mais. O  de
zembrismo foi o reflexo 
das suas manhas e, no a- 
tual parlamento, benf têem 
demonstrado quanto va
lem. Sá Cardoso e Domin
gos Pereira conhecem-n’os 
muito bem, e o povo repu
blicano ainda melhor. Pô
de-se classificar, sem receio 
de errar, d u m  partido de 
tarados que tudo aprovei
tam para fazerem chicana.

N’eles não eziste a mais 
pequena noção do que se
ja patriotismo e muito me
nos civismo.

J. Castela. 
--------------- --------------------------
CAMARA MUNICIPAL

Em sessão ordinária de 3 do 
corrente da Comissão Ezecutiva, 
presidida pelo sr. Augusto Guer
reiro da Fonseca, estando pre
sentes os vogais, srs. Antonio 
Morais da Cosia Jácome, João 
Rodrigues Manhoso. João Soares 
e José Teodosio da Silva, apre- 
oiou-se o seguinte:

Requerimento de João Carva
lha, pedindo autorisação para e- 
dificar uma propriedade urbana 
na rua França Borges d’esta vi
la; Idsm de Jacinto Paulino, pe
dindo autorisação para recons
truir um pfédio seu sito na rua 
Miguel Bombarda; Idem de Bu- 
cknall, Scholtz & C.a pedindo 
autorisação para abrir um por
tão no muro do seu armazém da 
rua da Estação; Idem de João 
Frederico de Brito Figueirôa J u 
nior, pedindo autorisação para 
levantar 4,m5 de calçada em 
frente do seu predio na rua de 
Serpa Pinto, a fim de estabele
cer ligação com a canalisação 
pública; Idem de Rosa Ferreira 
pedindo a concessão de 0,m91 
por 0,’"53 de terreno no cemite
rio público d’esta vila para colo
cação de uma grade; Foi presen
te o balancete semanal da tesou
raria.

Em seguida foram tomadas as 
seguintes deliberações:

Deferir os requerimentos de 
João Carvalho; Jacinto Paulino; 
Bucknall, Scholtz & C.a; João 
Frederico de Brito Figueirôa Ju 
nior e Rosa Ferreira; Proibir o 
enterramento de animais em 
quaisquer terrenos públicos scb 
pena de vinte escíidos de multa 
aos contraventores; Mandar im
primir mais dez mil cédulas de 
um centavo e cinco mil de dois 
centavos.

C o m e n t á r i o s  cf J f o i i c i a s

<3> is©ss€5 jaa*aaa!l
E’ raro o mez que da Biblio

teca Pública Municipal do Porto 
não recebemos a queixa da falta 
do nosso jornal e o pedido da 
sua remessa. Ora para a Biblio
teca do Porto uzâmos cinta im
pressa e temos a certeza de, to
das as semanas, remeter para e 
la «0. Domingo». 0  que motiva 
rá tantas faltas?!

SS es pos ta  d e sa e c ^ ssa r ia
Na sessão parlamentar de quin

ta  feira passada,, o sr. Ministro

da Agricultura convidado a de
clarar quais as camaras que t ê e m  

feito negocio com a questão, do. 
açucar, respondeu que fizera 
essa afirmação devido a comuni
cações recebidas de vários pontos 
tendo, ao mesmo tempo, empre
gado todos os esforços para im
pedir essas irregularidades. O 
sr. ministro acrescentou que 
«uão tem pessoal competente, 
nem honesto, nem capaz, nem 
boa vontade para fazer a neces- 
saria fisealisação».

E para pedir aumento de ven
cimento? Eis uma resposta, que 
sua Ex.a entendeu desnecessaria.
C or& ’é s p o n d e n c l a

e a .
Toda a correspondencia poli

tica d’este jornal deve s,er enviada 
ao director-politico, sr. dr. Ma
nuel Paulino Gomes, sem o que 
nâo será publicada.
rls&sé Ijgsls é s  í§©sa§ia e£as- 

Eai©a*.
Com. uma bonita classificação 

fez o 1 .° ano de direito, êste 
nosso conterrâneo e amigo, filho 
do nosso velho amigo e honrado 
industrial, sr. José Luiz de Sou
sa. Ao aplicado estudante, bem 
como a. seus bons pais, os nossos 
parabéns,
SSasaste eessíosí a g n e r ra  

dc essa v idas  e esas
igsslliffies.
Nào deixa de ser curiosa a 

nota que segue, a proposito da 
guerra de 1870:

A França poz então em pé 
de guerra 1.980:000 homens e 
a Alemanha 1.494:000.

A França teve 1.005:000 bai
xas, distribuídas pela seguinte 
fórma: mortos, 139:000; feridos, 
140:000; prisioneiros, 728:000.

A. Alemanha teve somente 
140:000 bsixas, sendo 47:000 
mortos, 80:000 feridos e 13:000 
prisioneiros.

A França perdeu 107 bandei
ras, 1:915 peças de campanha, 
5:530 canhões de sitio, 855:000 
espingardas, 1 2 :0 0 0  fourgons, 
605 vagons e 50. locomotivas. 
Teve ainda de dar á Alemanha 
uma indemnisação de guerra 
de 5:000 milhões de francos, á- 
lêrn da contribuição de 593  mi
lhões de francos, ezército da 
primeira linha mil milhões, gu
arda nacional 140.000:000, gu
arda departamental 900.000:000. 
Total dos gastos:. 7.333.000:000.
Ã B id lea i ie ia  g e r a l  

Está marcada para depois 
d’ámanhâ a primeira audiência 
geral d’este semestre no tribunal 
doesta comarca.
elP«íá© dc

Teria ôje 90 anos, se fosse 
vivo, o poeta e pedagogo João 
de Deus, autor,da Cartilha M a
ternal para aprender a ler.

Voí® ãs 8la5iillieS'(Bâ
Um telegrama de Bruxelas 

informa que a Camara,. em ses-

H* v i o l a

Se passo á tua janela 
E  te tiro o meu chapéo, 
Reparo que o leu olhar 
Se embaraça com o meu.

“ ^f==WO
p e n s a m e n t o

As horas mais felizes são as que 
passam depressa.

J^oía semanal

Dois amigos encoutram-se na rua,
—Já  viste o Barboza, depois de vir 

da terra? pergunta um d’eles.
— Ainda não, responde o outro.
— Ah! não pódes calcular o estado 

de magreza em que ele vem!- ■ ■ Cau
sa aflição vêl-o!- ■ ■ Parece, um esque
leto em pé!- ■ ■ Vê tu; eu sou magríssi
mo, e tu tambem não és górdo. Pois
o Barboza eslá ainda mais magro do 
que nós dois juntos!- ■ ■

são de quinta feira passada, con
cedeu o direito de voto ás mu
lheres (exceptuando as prostitu
tas) por 130 votos contra 37.

C o n s t r u t o r e s  c l ^ i s  
A Associação de Classe da 

Construção Civil e Artes Corre
lativas deve reunir na sua séde, 
na prócima quarta feira pelas 21 
horas, a fim de serem ali discu
tidos vários assuntos urgentes.

€© sji  © Ê s a  a  T t i r -

O Conselho Supremo assentou, 
provisoriamente, nas clausulas 
navais e territoriais da paz com 
a Turquia, nas quais se incluem 
a perda da Svría e da Mespota- 
mia. A Turquia ficará apenas 
com alguns pequenos nayios; os 
restantes serão vendidos ou.dis- 
tribuidos pelos aliados. Com as 
amputações territoriais que se es
tabelecem a Turquia fica apenas 
ezercendo o dominio sobre G mi
lhões de habitantes quando an
tes contava. 30 milhões, de súb
ditos.

J n s í a n i â n i Q S

Eu li ha dias n u m  jornal 
da capital uma notícia que 
me despertou as palavras 
que constituem a substân
cia d ’este «instantâneo». 
Um indivíduo, preso de a- 
mor por uma mulher, que 
lhe não prestava a mais 
leve atenção, desfechou so
bre ela uma carabina de 
que se prevenira. Se a ma
tou ou não, não me lem
bra. Só sei que o móbil do 
crime é dos mais respeitá
veis.. O  amor é cego, com
pletamente cego. t u  já a- 

|m ei uma vez na vida. Tan

to  basta para que sinta, em 
toda a sua efervescencia, o 
estado de alma d "aquele 
que, n ’um momento de 
completa falta de lucidez, 
procurou inutilisar o que 
de mais querido tinha no 
mundo. ^Pois não eziste u- 
ma verdadeira contradição 
entre o motivo que impe
lia esse homem a perseguir 
a mulher e o resultado do 
acto que depois levou a e- 
feito? Se éle a queria mais 
do que a ninguem; se ela. 
era quási toda a forte ra
zão da sua ezistencia; se 
ele, por ela, se sujeitaria a 
todos os sacrificios, entre
gando-se-lhe de corpo e al
ma, como é que mais ta r
de, pelas próprias mãos, 
havia de buscar perder 
o que tão ardentemen
te anhelou! Enigma? Não." 
Loucura, paixão, ciume. A 
paixão dominon por algum 
tempo todo o homem, 
subjugando-lhe i n t e i r a 
mente o espírito. O  ciume 
redobrou esse estado de al
ma, tornando-o perfeita
mente mórbido. Finalmen
te a lucidez desapareceu, a 
morbidez agravou-se e . . .  
surgiu o crime. Crime, dis
se eu e, no entanto, que 
crime eziste no acto d a 
quele louco? Cora que 
consciência procedeu o po
bre apaixonado a quem o 
muito querer ocasionou a 
perda total do objecto ama
do? A sociedade chamar- 
lhe-ha criminoso, dando- 
lhe a suave modulação de 
passional para evitar-lhe a 
semelhança dura com o 
criminoso consciente. O n 
de ha paixão nunca póde 
haver crime e, quando a 
paixão deriva do amor, o 
crime, se eziste, pesa dolo
rosamente e pungentemen
te mais sobre o seu autor 
do que sobre a própria ví
tima, Não sentirás o que 
eu digo, leitora querida, 
porque nunca amaste na 
vida. E o amor não se pro
cura, encontra-se ao acaso. 
O  seu podêr é tão forte, 
tão dominante, tão indes
trutível que até as próprias 
feras se lhe humilham co- 

; mo ternos cordeirinhos- e 
ias mais cândidas pombi- 
in h asse  transformam 1:3*



O D O M I N G O

C ĵxU de bon orarlos p  éálcos
C o m o _tê e m  re s o lv id o  q u a s i  to d o s  o s  m éd ic o s  do  p a 

iz, p a r a  faz e r  face á  c a re s t ia  d a  v id a  r e s o lv e r a m  t a m 
b e m  o s  m éd ic o s  d e s t a  v i la  a d o ta r  a  s e g u in t e  tab e la
de  h o n o r á r io s ,  p a r t i r  d o  d ia  i5  de  m a r ç o  de  1 9 2 0 :

ConsuUa uo consultorio.................................................................. 1$00
(de dia................... ...................................  i$50

Visita simples jdas 23 horas até ás 8 horas.................................  3^00
\por cada pessoa a mais, na mesma casa lf500

(assistente.................................................  lOjJOO
Confercacias < . '(ooufereute.................................................  10^00

(do doente em tratamento.....................  2f)00
Atestados médicos { „ . .(aao andando em tratamento.................  3^00

/no consultorio........................................  1$50
Vacinação jno domicilio.............................................................  2ái50

(por cada pessoa a m ais .........................  1$00

/ - . (avulso...................  1$50
InjecçSeshipodermicase)Q° c0nsUlÍ0r"0jem série.........................  1$00

iatra-masculares ) . avulso.................... 2300
fao domicilio <
\ (etn serie........................... I;>o0

Injecções de sôro anii-difíerico, anti-(no consultorio...................  2 i$00

tetânico, fisiológico c glicosado jno domicilio.....................  4;>00

Ino consultorio.............. .... 2$50
ao domicilio.....................  5 » )

Sangria...................................... ....................................................  10^00

/ (avulso, o mínimo..........  2$50
no consultorio em série) 0 minim0. . . ,  1^50

Curativos siaiíilcs < . . .  .
1 , . ... Uvulso, 0 mínimo.......... 4/>U0
fao domicilio < . , . . otínn
[ (em serie, 0 mmimo.. . .

Íno consultorio......... 2$50
qo domicilio...........  5$fcfu

T o d a s  a s  o u t r a s  o p e ra ç õ e s  de  p e q u e n a  e g r a n d e  
c i r u r g ia ,  de  o b s te t r íc ia ,  t r a t a m e n t o  de e n v e n e n a m e n 
to s :  p reç o  co n v e n c io n a l .

N a s  v is i ta s  p a r a  fó ra  d a  v i la ,  o  p reç o  d e p e n d e  d a  
d u r a ç ã o ,  u r g ê n c ia ,  c a m in h o  e m eio  de  t r a n s p o r t e

' l o a q u í m  J S a ^ a r r o  P a r q u e s  de p a í v a .
J o e ê  T í t c n n o  d a  J l o t a .
L o u r e n ç o  © o raça iv es  R i t a .
M a n u e l  d a  C r u z  J u n i o r .

J L J X U j> Z C I O

Dá-se terra  cavada para 
aterros no sitio da Barro- 
za, limites d’esta vila. T ra
ta-se com Manuel Francis
co Afonso, R. Manuel José 
Nepomuçeno — Aldegale
ga.

A N U N  C I O  
IA D P A WV

rnaiores algozes por causa 
dele.

E’ que eu já amei uma 
vez na vida e, avaliando 
as torturas porque um  es
pírito apaixonado passa, 
sei bem, ao mesmo tempo, 
quão grande seria a dor da 
perda do ente querido.

Niger.

AHUNGIQS

Vcndciis-se duas
carroças e^um arreio pa
ra  carroça. Trata-se com 
Carlos Torm enta—Alde-
galega.

O S  LIVROS D O  
P O V O

M o ç õ e s  d a .  e s ÍG d o

Iát>nma Profissional

I P re s © ...........# f l©  eáv

a}0 <>0 iiíOnbe B arão ,

=  LISBOA ==

(&.a psaííMeação)

Pelo Juizo de Direito 
d’esta comarca e cartorio 
do escrivão que este pas
sa, correm editos de 3o 
dias a contar da segunda 
e última publicação do 
anuncio, citando os inte
ressados Dona Firmina 
Rita Santos Oliveira e m a
rido José dos Santos Oli
veira, oficial do exercito, 
ausentes em parte incerta 
para assistirem a todos os 
termos do inventario o r
fanologico a que se pro
cede por falecimento de 
D. G ertrudes Rita Saloio, 
moradora que foi nesta  vi
la, e de que é inventarian
te seu viuvo Antonio Cris
tiano Saloio, tambem resi
dente nesta  vila.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 20 de Fevereiro de 
1920.

O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal
ves.

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de Direitc

Antonio Alves Pires.

EM  TE M PO  de G U E R R A
(Aos soldados e ás m u

lheres do meu paiz)

A áçao, a inteligencia e 0 pa
triotismo das mulheres portu
guezas, n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  tempo b e g u e r a

é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a mais linda 
oierta que póde ser feita aos sol
dados que honram a Patria.

A1 venda em todas as I L à ^ a -  
r l a s ,  T aS > aeas* la s  e nos & r-  
i s a a x c a is  C J ra g a d e la .

Pedidos especiais ao escritório:
I&saa c ia  alo

r®, I S ,  1.°—UsFáôíí.

8

( ^ . a psElilieaçS©)

Pelo Juizo de Direito 
desta Comarca e cartorio 
do escrivão abaixo assina
do, correm editos de 3o 
dias a contar da segunda 
e última publicação do a- 
nuncio, citando os interes
sados incertos para na se
gunda audiência deste  Ju
izo posterior ao prazo dos 
editos verem acusar a ci
tação e seguirem os demais 
termos no processo de Jus
tificação para habilitação 
requerido por Sebastiana 
de Jesus, viuva de Severo 
da Silva Firmino, proprie
tária, moradora na fregue
zia de Sarilhos Grandes 
d esta Comarca, a qua! 
pretende habilitar-se co
mo unica e universal her

deira de seu filho Severo 
da Silva Firmino Junior, 
morador que foi na dita 
freguezia de Sariihos G ran
des e falecido na Guarda 
onde se achava em tra ta
mento, no estado de sol
teiro, sem testamento e 
sem deixar descenden- 
cia.

Declara-se que as audiên
cias neste  Juizo têem lu
gar ás segundas e quintas 
feiras de cada semana pe
ias onze horas no Tribunal 
Judicial desta  comarca si
to na rua do D outor Afon
so Costa desta  Vila, não 
sendo aqueles dias feria
dos ou considerados de 
descanço.

Aldeia Galega do Riba-

A LCO O L D E  V IN H O

Rectificado, de 96 graus 
garantidos.

Fabrica de

nesta  vila.

iejo,
1920.

6 de Fevereiro de

O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal
ves.

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de Direito

Antonio Alves Pires.

Mais ninguem de P ortu
gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 995

líoscT eobo^  ia ba Siít>a

Com  fábrica de gazozas 
e pirolitos, soda-water, li
cores, crémes, etc., pelos 
sistemas mais modernos e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
qualquer pedido, envian
do-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fóra da sé

de do concelho.

QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

Comprae 0 melhor método para 
o aprender

S itia  bo praticante bVscriforia
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br.,  $5o (5oo)

Ene-, $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

8o, Rua do Alecrim, 82 
ÍL I$ IS © A

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

L QoNÇALVES f[lTA
Médico-cirurgiào e Parteiro 

(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma
cia do Monte-pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16— 1.°

Chamadas a  toda a  hora

M A

244

999

íaaBáoHsad© —  
CAPITAL e i i s l i l d o .............

Cotnpanbta de Seguros L u so -f  íumimnse 
Sociebabe A n ón im a be Itesponsabilibabe íãm itab a

---------------- -------------------------
A que realisa todas as operações em seguros de in

cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.

8 .®©©;©©©$©© 
5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 .  

r e a l i s a d © ..........  8 5 © : © © © $ © ©

S ÉDE— 9 9 6  f t£8T *U *A :D 9*E e, 13, 1.°— 1 I8 8 0 A
Correspondente em Aldegalega:— Joaquim Castela

P A D A R I A  V Í A N E N S E
DE

ANTONIO IfO B A fS  BA C. JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO REIS—120
A L D I G A L B Í J Á


